
O que você faria se fosse persona-
gem de uma reportagem de jor-
nal, rádio ou TV que prejudi-
casse sua imagem com mentiras 

e você não tivesse espaço para reclamar? 
Sem direito de resposta mesmo sendo in-
justiçado? Infelizmente não são poucos os 
exemplos como esse no Brasil, um país on-
de um grupo reduzido de poderosos con-
centra grande parte dos veículos de mídia. 

Por ter plena convicção de que a de-
mocracia passa por espaço para todos nos 
meios de comunicação, por pluralidade 
de vozes, enfim, por mais gente falando, 
é que o Sindicato abraçou a luta por um 
marco regulatório para a comunicação. 

Nessa segunda-feira 8, o tema foi dis-
cutido no segundo Momento Bancário 
Especial 90 Anos. Apresentado pela presi-
denta, Juvandia Moreira, o MB foi trans-
mitido ao vivo pelo site e contou com a 
presença do blogueiro Luiz Carlos Azenha, 
do Viomundo, do coordenador da Rede 
Brasil Atual, Paulo Salvador, e do profes-
sor doutor da Universidade de São Paulo 
Laurindo Leal, o Lalo. “Não tem como 
falar em democracia sem discutir comu-
nicação”, disse Juvandia ao abrir o debate. 
A dirigente lembrou que nem o direito de 
resposta é regulamentado, desde o fim da 
Lei de Imprensa em 2009. 

“Os meios eletrônicos de comunicação 
são concessões públicas, o espaço onde 
trafegam essas ondas é limitado. Por isso 
é importante que esse espaço seja o mais 
democrático possível. Infelizmente não é 
isso que ocorre no país. Nosso código de 
telecomunicações é de 1962, quando a te-
levisão era preto e branco. Hoje temos in-
ternet e o código é o mesmo. No Brasil só 
quem tem liberdade de comunicação são 

os donos dos veículos. Precisamos mudar 
isso com urgência”, afirmou Lalo.

Para o jornalista Luiz Carlos Azenha, 
não é por acaso que falta regulamentação 
das mídias no país. “Isso faz parte dos 
interesses dos donos de grandes veículos. 
Quando se fala em regulamentar, a grande 
mídia logo reage como se estivéssemos fa-
lando de censura, quando na verdade que-
remos mais mídias, que mais gente fale.”

“E não adianta deligar a TV, até por-
que assistir a uma boa programação na 
TV é um direito do cidadão. Também 
não adianta mudar de canal porque todos 
passam a mesma coisa, mostram a mesma 
versão dos fatos”, completou Lalo.

O jornalista e diretor do Sindicato, Paulo 
Salvador, lembrou que outra forma de pro-
mover a democratização dos meios é dividir 
melhor as verbas de publicidade do gover-
no. “Elas estão concentradas nas mãos de 
poucos: 70% vão para os grandes veículos.”

Marco regulatório – Para escla-
recer como a aprovação de um marco re-
gulatório é importante, o professor Lalo 
comparou com outros setores como o da 
energia ou dos transportes. “Como seria se 
cada empresa de ônibus resolvesse escolher 
seu trajeto, se o transporte só passasse on-
de tem gente com dinheiro?”, questionou, 

lembrando que a regulação 
já é realidade há muito tem-
po em países como Suécia, 
Estados Unidos, Grã-Bre-
tanha. “Alguns têm órgãos 
legisladores desde 1930.”

O professor disse ainda 
que nesse aspecto o Brasil 
está ficando atrás inclusive 
na América Latina e citou 
como exemplo a Lei de 
Meios da Argentina. “O que 
a lei argentina fez basicamente foi aumen-
tar a possibilidade para que novos atores 
possam se expressar. Lá, esse espectro limi-
tado foi dividido em três partes: um terço 
para emissoras publicas, outro terço para 
privadas e o uma terceira parte para emis-
soras privadas sem fins lucrativos. Isso deu 
oportunidade para quem não tinha voz. 
Assim, o grupo Clarín, que é a Globo ar-
gentina, foi obrigada a abrir mão de uma 
série de veículos que concentrava.”

Mobilização – Os debatedores frisa-
ram ainda a importância de mobilização 
popular para a aprovação de uma lei que 
regulamente as mídias no país. “E é preci-
so que os setores mais organizados tomem 
iniciativa”, disse Paulo Salvador, destacan-
do o projeto de marco regulatório que es-

tá sendo elaborado por diversas entidades 
da sociedade civil e que será apresentado 
à população no próximo dia 19, quando 
será aberta uma campanha para coleta de 
assinaturas. Leia mais no www.spbanca 
rios.com.br/Noticias.aspx?id=4167.

“Queremos o marco regulatório e essa 
é uma construção de todos os dias. Não 
é abstrata, se dá no concreto. O cidadão 
tem de estar no movimento, abraçar, di-
vulgar”, completou Salvador, ao elencar os 
blogs progressistas e os veículos da Rede 
Brasil Atual (www.redebrasilatual.com.br). 

Vídeo – Durante o programa também 
foi exibido o segundo curta metragem co-
memorativo dos 90 anos da entidade, que 
abordou Comunicação e Cultura. Assista 
no www.spbancarios.com.br. 

Folha Bancaria

m
au

ri
ci

o
 m

o
ra

is

São Paulo
terça e quarta-feira
9 e 10 de abril de 2013
número 5.641

Fortalecendo a democracia

Mais gente falando
Regulamentação dos meios 
de comunicação no Brasil 
serve para diversificar e dar 
espaço a diferentes visões 
de mundo na mídia. MB 
debateu o tema

uu Azenha, Juvandia, Paulo e Lalo (esqu. para dir.) cobram democratização dos meios de comunicação

uu Vídeo sobre comunicação e cultura está disponível no site
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O Sindicato protocolou car-
ta no TRE (Tribunal Regio-
nal Eleitoral) denunciando o 
Banco do Brasil por forçar os 
funcionários a compensar em 
março as folgas de natureza 

eleitoral, o que é ilegal. O do-
cumento foi encaminhado na 
terça-feira 2.

O acordo coletivo prevê que 
as folgas podem ser converti-
das em dinheiro ou utilizadas 
em descanso, sem imposição 
do banco ou do funcionário, 
sendo necessária a negociação.

O diretor do Sindicato e in-
tegrante da Comissão de Em-
presa dos Funcionários Cláu-

dio Luis de Souza afirma que, 
na negociação com o banco em 
26 de março, os dirigentes co-
braram a suspenção da medida. 

“O banco continuou forçando 
a compensação das folgas e, 
por isto, o Sindicato formali-
zou denúncia ao TRE.”

Anteriormente, a entidade 
também contatou o Tribunal 
Regional Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP) e foi informado que 
deve existir acordo entre as par-
tes no que se refere a folgas. 

Assembleia da Bancredi é no dia 18

Compensar folga eleitoral é ilegal

As contas da entidade referentes ao exercício de 2012 serão analisadas e deliberadas pelos 
cooperados em reunião que ocorre na sede do Sindicato, na quinta-feira da próxima semana

Sindicato denuncia 
medida da direção 
do banco ao Tribunal 
Regional Eleitoral

Banco do Brasil

Cooperativa

ao leitor

O Bradesco teve a melhor 
rentabilidade em 2012 entre 
os bancos da América Lati-
na e dos Estados Unidos com 
ativos totais superiores a US$ 
100 bilhões, segundo estudo 
da consultoria Economatica 
divulgado segunda-feira 8. A 
rentabilidade do Bradesco foi 
de 17,27%. Em 2011, o líder foi 
o Banco do Brasil.

No ano passado, a segunda 
e terceira posições também 
ficaram com instituições fi-
nanceiras brasileiras: Banco 
do Brasil e Itaú Unibanco, res-
pectivamente, com 16,89% e 
16,70%. A rentabilidade dos 
principais bancos brasilei-
ros foi superior a de gigantes 
norte-americanos como Wells 
Fargo, J.P. Morgan, Goldman 
Sachs e Citigroup.

Na semana passada, o Ban-
co Central do Brasil já havia 
divulgado o Relatório de Esta-
bilidade Financeira, o qual in-
dicava que a rentabilidade dos 
bancos brasileiros se mantém 
substancialmente acima da 
taxa Selic, mesmo com a baixa 
concessão de crédito nos ban-
cos privados e com os eleva-
dos provisionamentos. Segun-
do o BC, para manter as altas 
taxas de rentabilidade em um 
cenário de juros em queda, os 
bancos terão de elevar de for-
ma mais agressiva sua carteira 
de crédito. 

Os bancos continuam ga-
nhando muito. E nós, bancá-
rios, vamos continuar na luta 
por mais valorização salarial, 
pela geração de novos postos 
de trabalho e reconhecimento 
de nossos direitos! 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Lucro em alta
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 A direção do BB
força a compensação
e formalizamos 
denúncia ao TRE 

Cláudio Luis
Dirigente sindical

Cooperativa de Crédito dos
Bancários de São Paulo e
Municípios Limítrofes – BANCREDI
Parecer do Conselho Fiscal 
do exercício encerrado em 31/12/2012
O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito dos 
Bancários de São Paulo e Municípios Limítrofes, 
no cumprimento às atribuições legais e estatu-
tárias, determinadas pelos artigos 55 e 56 do Es-
tatuto Social, analisaram as peças constantes das 
demonstrações contábeis de que trata do Balanço 
Patrimonial e as Demonstrações de Sobras e Per-
das correspondentes ao exercício findo em 31 de 
janeiro de 2013 e, considerando as informações e 
esclarecimentos prestados pelos diretores, e audi-
toria externa, é de parecer que as mencionadas de-
monstrações contábeis refletem com propriedade 
a situação patrimonial e financeira da entidade em 
31/12/2012 assim DELIBERA:
1 – Aprovar o balanço Patrimonial e Demonstra-
ções de Sobras e Perdas de 31 de dezembro de 2012.
2 – Submetê-los à aprovação da Assembléia Geral 
Ordinária, convocada para este fim em 09 de Abril 
de 2013, para a sua aprovação, conforme estabe-
lece o parágrafo único do artigo 28 do Estatuto.

São Paulo, 31 de janeiro de 2013
Gilmar Carneiro dos Santos, Ivone Maria da 

Silva, Julio Cesar Silva Santos 

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro 
de 2012 e 30 de junho 2012

(Valores expressos em Reais) 

A T I V O	 31/12/2012	 30/06/2012

Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo	 9.502.114,29	 9.679.435,96 
Disponibilidades	 164.157,48	 74.254,89 
Títulos e Valores Mobiliários	 2.100.940,42	 1.228.839,71
Operações de Crédito	 6.677.638,64	 7.467.685,20 
(-) Provisão Empréstimos e Títulos	 (367.732,29)	 (431.520,09) 
Outros Créditos	 927.110,04	 1.340.176,25 

Permanente	 82.313,27	 95.467,89 
Investimentos	 20.000,00	 20.000,00 
Imobilizado em Uso	 196.945,88	 194.780,88 
(-) Depreciação	 (134.632,61)	 (119.312,99) 
Diferido	 145.787,40	 145.787,40 
(-) Amortização	 (145.787,40)	 (145.787,40) 

Compensação	 7.555.361,87	 8.181.784,26 

TOTAL DO ATIVO	 9.584.427,56	 9.774.903,85 

Flávio Monteiro Moraes - Diretor Presidente 
Washington Batista Farias - Diretor Financeiro 

Clarice Torquato Gomes da Silva - Diretora Secretária Geral 
Júlio César Garcia de Andrade - Contador - CRC SP-219946/O-2 

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro 
de 2012 e 30 de junho 2012

(Valores expressos em Reais) 

P A S S I V O	 31/12/2012	 30/06/2012 

Passivo Circulante	 5.849.350,13	 6.026.010,34 
Depôsitos a Prazo	 5.479.375,08	 5.784.249,49 
Outras Obrigações	 369.975,05	 241.760,85 

Patrimônio Líquido	 3.735.077,43	 3.748.893,51 
Capital Social	 3.683.166,84	 3.697.359,47 
Reservas	 25.887,38	 25.887,38 
Sobras/Perdas Acumuladas 
Sobras/Perdas a Líquidas do Exercício	 26.023,21	 25.646,66 

Compensação	 7.555.361,87	 6.811.829,15 

TOTAL DO PASSIVO	 9.584.427,56	 9.774.903,85 

Flávio Monteiro Moraes - Diretor Presidente 
Washington Batista Farias - Diretor Financeiro 

Clarice Torquato Gomes da Silva - Diretora Secretária Geral 
Júlio César Garcia de Andrade - Contador - CRC SP-219946/O-2 

Demonstrações de Sobras e Perdas dos Exercícios Findos
em 31 de dezembro de 2012 e 30 de junho 2012

(Valores expressos em Reais) 

	 31/12/2012	 30/06/2012 
Atos Cooperativos 

INGRESSOS OPERACIONAIS 
Rendas de Operações de Crédito	 921.184,21	 952.645,67 
Rendas de Título de Renda Fixa	 26.025,53	 69.932,55 
Rendas de Recuperação Crédito	 37.620,15	 189.236,17 
Rendas de Cobrança	 12.825,22	 16.968,05 
Rendas de Serviços Prestados	 95.713,55	 93.322,10 
Rendas de Reajuste do Período	 218.951,67	 354.225,03 
	 1.312.320,33	 1.676.329,57 

OUTROS INGRESSOS OPERACIONAIS 
Reversão de Provisões Operacionais	 96.059,18	 104.641,55 
Multas por Atraso	 74.924,32	 75.524,85 
Reversão de Despesas com Olhar Local	 287.252,54	 0,00 
	 458.236,04	 180.166,40 

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 
Receitas não Operacionais	 0,00	 0,00	
	 0,00	 0,00

DISPÊNDIOS OPERACIONAIS 
Despesa de Captação	 (230.853,74)	 (333.360,63) 
Despesas Administrativas	 (1.205.397,90)	 (1.190.299,79) 
Provisões e Ajustes Operação Crédito: 
Amortização e Depreciação	 (15.319,62)	 (12.455,59) 
Despesas Juros do Capital	 (102.294,30)	 (127.716,85) 
Provisão para Operação de Crédito	 (216.314,26)	 (167.016,45) 

	 (1.770.179,82)	 (1.830.849,31) 
SOBRA OU PERDAS LÍQUIDA 
DO EXERCÍCIO 

Destinação legal das Sobras 
Destinação Resultado Operacional
(-) Absorção de Sobras Acumuladas
Sobras a Disposição da Assembléia 
Geral (AGO)	 376,55	 25.646,66 

Balanço Patrimonial 12-2012
CNPJ 03.422.007/0001-90

A Cooperativa de Crédito dos 
Bancários (Bancredi) foi criada 
com o objetivo de auxiliar os 
trabalhadores a superar dificul-
dades. Para isso oferece emprés-
timos a juros inferiores aos pra-
ticados no mercado e remunera 
investimentos acima da caderne-
ta de poupança.

As contas da entidade de 
2012 – ver resumo do balanço ao 
lado – serão votadas pelos coopera-
dos em assembleia que ocorre em 
18 de abril, às 16h, no Auditório 
Amarelo do Sindicato (Rua São 
Bento, 413, Martinelli), cujo edi-
tal foi publicado no Jornal Diário 
do Comércio de 26 de março e na 
Folha Bancária de 28 de março. 
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Encontro nacional define 
prioridades dos funcionários

Bancários se organizam para 
cobrar valorização em todo o país

Bradesco Itaú

Os funcionários do SP1 e 
SP2, concentrações do Santan-
der onde funciona o setor de 
call center, não têm respeitada a 
pausa de 10 minutos para des-
canso a que têm direito, durante 
as seis horas de expediente. Di-
retores do Sindicato protestaram 
na sexta 5, em frente ao SP1, e 
na quinta 4, no SP2.

“A direção do banco destina os 
10 minutos para ida ao banheiro 
e, caso o trabalhador ultrapasse 
esse tempo, é penalizado pelo ges-
tor”, denuncia a dirigente sindical 
Carmen Meireles (foto).

Segundo o diretor do Sindicato 
Marcelo Gonçalves, o próprio RH 
do banco assentiu e afirmou que 
essa pausa de 10 minutos é obri-

gatória e que as idas ao banheiro 
não podem ser controladas. “Ain-
da assim, não é o que as gestões do 
SP 1 e SP 2 fazem.”

Outro problema é que os 
gestores têm proibido idas aos 
ambulatórios dos prédios. “Eles 
mesmos se encarregam de buscar 
remédios, sem que esse trabalha-
dor seja avaliado pelo médico”, 
relata Carmen. 

Pausa de 10 minutos é 
desrespeitada no call center
Ato denuncia abuso no SP1 e SP2, onde bancários 
também têm idas ao banheiro controladas

Santander

As políticas contraditórias do 
HSBC que, ao mesmo tempo, de-
mite funcionários, cobra as mais 
altas taxas do mercado e fornece 
péssimo atendimento aos clientes 
por conta da falta de pessoal mo-
tivaram protesto do Sindicato em 
frente à agência Masp, na Avenida 
Paulista, na segunda 8.

A dirigente sindical Liliane 
Fiuza conta que a entidade re-
cebe número cada vez maior 
de denúncias de assédio moral 

em decorrência da pressão pelo 
cumprimento de metas e a falta 
de funcionários.

“O número reduzido de pes-
soal causado pelas demissões 
inviabiliza o cumprimento des-
sas metas impostas pelo banco”, 
afirma Liliane.

O ato deu sequência à série 
de manifestações ocorridas nas 
últimas semanas, denunciando 
demissões, alterações no plano 
de saúde e o assédio moral no 

HSBC. Apenas em uma semana 
de março, 40 funcionários foram 
demitidos na base do Sindicato 
(São Paulo, Osasco e região).

“Por causa das demissões, 
muitas vezes são apenas dois 
caixas atendendo no horário de 
pico. Vamos continuar com os 
protestos até que o banco mude 
essa política”, ressalta a dirigen-
te sindical. 

Atos prosseguem até banco ouvir empregados
Novo protesto do Sindicato denunciou a clientes assédio moral, falta de 
funcionários e alterações que prejudicam trabalhadores

HSBC

terça e quarta-feira 9 e 10 de abril de 2013

A melhoria das condições de trabalho e da remuneração dos empregados do Bradesco 
passa pela elaboração de PCCS (Plano de Cargo, Carreira e Salário) negociado com o 
Sindicato, auxílio-educação para todos os funcionários, programa de reabilitação pro-
fissional, além do parcelamento do adiantamento de férias. Essas são as conclusões dos 
cerca de 130 dirigentes sindicais que participaram do Encontro Nacional dos Funcioná-
rios do Bradesco, entre os dias 2 e 4 de abril.

“O debate serviu para debatermos a realidade dos trabalhadores do Bradesco em todo 
país. Agora vamos entregar a pauta de reivindicações ao banco e iniciaremos as negocia-
ções. É importante que os funcionários acompanhem esses debates e estejam preparados 
para a mobilização caso não haja avanços”, afirma o dirigente sindical Marcelo Peixoto.

Os empregados do Bradesco aprovaram levar à mesa de negociação, ainda, debates 
sobre emprego, remuneração, saúde e condições de trabalho. 

Fim das demissões, da rotatividade, do horário estendido e das metas abusivas 
serão os eixos centrais da Campanha de Valorização dos Funcionários do Itaú a ser 
lançada nacionalmente. A mobilização foi aprovada por cerca de 160 delegados de 
todo o país em encontro nacional de dirigentes sindicais entre 2 e 4 de abril.

“O bancário do Itaú trabalha praticamente todos os dias além da jornada, sofre 
pressão constante para cumprir metas abusivas e nem sabe se continuará na empresa 
por conta da alta rotatividade. Só com a participação de todos os trabalhadores na 
campanha de valorização poderemos dar um basta a essa situação”, afirma a diri-
gente sindical Valeska Pincovai.

Outros temas debatidos foram: renumeração, emprego, saúde do trabalhador, 
plano de saúde e previdência complementar. “A partir das resoluções, elaboramos 
pauta de reivindicação para discutir com a direção do banco”, acrescenta Valeska. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4179
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uu Manifestação contra banco chega a corredor da Paulista
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uu Abuso do Santander é alvo de protesto do Sindicato

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4197
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Osasco celebrou o aniversário de 90 anos 
do Sindicato com a participação de bancá-
rios, dirigentes, autoridades e representan-
tes de organizações sociais que lotaram o 
auditório da sede da entidade no município 
para prestigiar, na sexta-feira 5, lançamento 
do livro 90 Anos Fortalecendo a Democracia 
e de um curta que contam a história da en-
tidade. A regional ganhou ainda um totem 
interativo com vídeos e fotos que ilustram 
as lutas e conquistas da categoria.

A presidenta, Juvandia Moreira, abriu a 
solenidade destacando a relevância da en-
tidade na consolidação da democracia no 
país. “Quem ajudou a construir a histó-
ria dos bancários sabe que a trajetória do 
Sindicato se confunde em vários períodos 
com a da luta por um país mais justo. E 
para continuar fortalecendo a democracia, 
nós precisamos fazer a reforma política, 
propor a democratização dos meios de co-
municação (leia mais na capa) e discutir o 
papel do judiciário”, afirmou.

O coordenador da CUT Osasco e di-
retor do Sindicato, Valdir Fernandes, o 

Taffarel, lembrou que a entidade é um 
polo gerador de histórias e lutas em defe-
sa do trabalhador.

Representando o prefeito de Osasco, 
Jorge Lapas, a secretária do Trabalho 
da cidade, Mônica Veloso, ressaltou o 
pioneirismo das lutas dos bancários, ci-
tando como exemplo a pauta pela igual-
dade de oportunidades. “Essa ousadia, 
inovação, criatividade, é uma caracterís-
tica dessa organização.”

O prefeito de Carapicuíba, Sérgio Ribei-
ro, ressaltou que a eleição de uma mulher 
para a presidência da entidade ajudou a 
consolidar a história de luta pela defesa da 
democracia e da igualdade. 

QUIZ DOS 90 ANOS
Os sorteados do primeiro Quiz dos 90 anos 
têm até sexta-feira 12 para retirar seus prê-
mios (contato com edsonpiva@spbancarios.
com.br). Wellington, do Banco do Brasil ga-
nhou hospedagem na Pousada Villa Harmonia 
(Paraty/RJ). Denise, do Santander, um fim de 
semana nos Chalés Octopus (Ubatuba/SP). Lu-
cimar, do Bradesco, foi contemplada com um 
par de ingressos para os espetáculos De Mala 
e Cuia no Trem do Riso e também Casal TPM. 
Luci, também do Santander, um vale-ingresso 
do Cheque Teatro. O novo Quiz já está no ar. 
Participe pelo www.spbancarios.com.br.

SHOWS NO CAFÉ
A MPB de Carol Olivieri invade o Grêmio Recre-
ativo Café dos Bancários (Rua São Bento, 413, 
Centro) nesta quarta-feira 10. O show começa 
às 20h e faz parte da programação especial de 
aniversário do Sindicato. A entrada é exclusiva 
para sócios e seus convidados. 

PRAIA COM DESCONTO

Sócios e dependentes podem curtir a praia de 
Maranduba (Ubatuba) com desconto na hos-
pedagem. Nos Chalés Octopus o desconto é de 
10% na alta temporada e 20% na baixa. O lo-
cal possui piscinas, churrasqueira, entre outras 
atrações. Acesse www.chalesoctopus.com.br.

FORMAÇÃO
Contabilidade, Gestão de Crédito PJ, CPA-10, 
Matemática Financeira. Todos esses cursos es-
tão com inscrições abertas para os trabalha-
dores que querem começar a estudar no mês 
de abril. O Centro de Formação Profissional do 
Sindicato oferece desconto de 50% para sindi-
calizados. Saiba mais pelo 3188-5200.

SAÚDE DO BANCÁRIO
Começa nesta quinta 11 a nova série de En-
contros de Saúde dos Trabalhadores Bancários. 
O tema desta edição, que ocorre das 13h30 
às 15h na sede do Sindicato, é Missão, visão, 
metas... e a saúde, como vai? Inscreva-se pelo 
saude@spbancarios.com.br ou 3188-5270.

ATENÇÃO, CICLISTAS!
A CUT-SP realiza o 1º Passeio Ciclístico da Clas-
se Trabalhadora no domingo 28, com largada 
às 8h15 no Vale do Anhangabaú. A atividade 
integra a programação do Dia do Trabalhador. 
Inscreva-se até o dia 23 pelo www.cutsp.org.br.
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Dia 15, às 10h
Sessão Solene da Câmara dos Deputados em 
comemoração aos 90 anos do Sindicato
(Praça dos Três Poderes, Brasília)

Dia 16 (horário a confirmar)
Aniversário de 90 anos do Sindicato
com a participação do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
Quadra dos Bancários (Rua Tabatinguera, 192, Sé)

Dia 18, às 19h30
CineB: Pré-estreia do filme Hoje
Auditório Amarelo do Sindicato
(Rua São Bento, 413 Centro)

Dia 19, às 10h
Sessão Solene da Assembleia Legislativa de 
São Paulo pelos 90 anos do Sindicato
(Avenida Pedro Álvares Cabral, 201, Ibirapuera)

Dia 24, a partir das 20h
Seminário Internacional: Papel dos
Sindicatos no Fortalecimento da
Democracia no Mundo e lançamento
do curta:  Convenção Coletiva de Trabalho
(Local a confirmar)

Dia 25, a partir das 9h
Seminário Internacional: Papel dos Sindicatos 
no Fortalecimento da Democracia no Mundo
Auditório Azul do Sindicato (Rua São Bento, 413, Centro)

Dia 26, a partir das 20h
Festa em comemoração aos 90 anos
Clube Atlético Juventus (Rua Juventus, na Mooca)

Dia 29, a partir das 19h
Debate Reforma Política e seu papel no 
Fortalecimento da Democracia e lançamento
do curta: Sindicato Cidadão
Auditório Azul do Sindicato (Rua São Bento, 413, Centro)

Comemore o aniversário do 
seu Sindicato!*

* Agenda sujeita a atualizações

Acesse a página especial no
www.spbancarios.com.br

Aniversário em Osasco
Sindicato festeja seus
90 anos com lançamento 
de livro e vídeo que
contam sua história

90 Anos

Música no coreto toda sexta
A velha garoa paulistana que tomou conta da sexta-feira 6, veio 
saudar o ritmo que também é a cara da cidade. O grupo Choro 
& Cia foi o primeiro a tocar no Música ao meio-dia, que no mês 
dos 90 anos do Sindicato ocupa o coreto da Praça Antonio Prado, 
centro da capital. 
Quem passava parava e aproveitava para cantarolar. “Temos de 
apostar na música, na felicidade, na paz interior que vem através da 
música”, comemorou a produtora de eventos Vilma Tereza.
As próximas sextas-feiras contam com MPB e samba rock do grupo 
Bala de Troco, no dia 12, e a Banda Ritz (a banda da greve), no dia 
19. O mês será encerrado no dia 26, mas a banda ainda é surpresa. 
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